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introdução
A	 capacidade	 de	 criar	 artefactos	 faz	 parte	 da	 essência	 do	 ser	 humano,	 que	










livros	(Hamill	e	Lasen,	2005;	Harper et al.,	2005;	Ito et al.,	2005;	Ling	e	Pedersen,	
2005;	 Katz,	 2006;	 Kavoori	 e	 Arceneaux,	 2006)	 e	 com	 estudos	 quantitativos	 que	
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(o	telemóvel	é	útil).	The Mobile Life Report	(2006:	10)	também	identifica,	a	partir	
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2. a conectividade social: comunicar mais com as mesmas pessoas
































níveis	 para	 interacções	 face	 a	 face.	 Além	 disso,	 ao	 reforçar	 a	 coesão,	 torna	 as	
suas	 fronteiras	 menos	 permeáveis,	 dividindo	 a	 sociedade	 em	 grupos	 fechados	
(balkanization of social interaction	e	walled communities,	Ling,	2004:	190-192).	









Uma	 vez	 que	 o	 telemóvel	 proporciona	 diferentes	 tipos	 de	 comunicação,	
como	as	chamadas,	as	mensagens	SMS	e	MMS,	os	e-mails,	as	vídeo-chamadas	
e	 ainda	 os	 toques,	 algumas	 investigações	 pretendem	 descobrir	 os	 critérios	 de	
escolha	 dos	 utilizadores.	 Segundo	 Fortunati	 e	 Magnanelli	 (2002),	 a	 forma	 de	
comunicação	 é	 escolhida	 em	 função	 da	 sua	 adequação	 à	 situação,	 ao	 interlo-
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3. a coordenação: o telemóvel como facilitador do quotidiano
A	 comunicação,	 principal	 função	 do	 telemóvel,	 reforça	 as	 relações	 sociais	
(conectividade)	e/ou	é	instrumental,	visando	facilitar	a	organização	do	quotidiano	
(coordenação).	A	coordenação	é,	portanto,	outro	objecto	de	estudo.	











































4. o público e o privado: novas fronteiras 








crescente	flexibilidade	 (Geser,	2004:	35)	 e	fluidez	 (The Mobile Life Report,	 2006:	
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O	 telemóvel	 é	 uma	 baby-sitter,	 quando	 facilita	 as	 tarefas	 de	 cuidar	 de	 crianças,	
doentes	e/ou	 idosos	(Ling,	2004:	43),	e	é	um	escudo	protector	e/ou	um	guarda-	
-costas,	quando	utilizado	para	indicar	indisponibilidade	para	interagir	(Plant,	2001:	









Esta	 tecnologia	 também	 pode	 ser	 considerada	 um	 acessório	 de	 moda,	 que	
expressa	a	personalidade	e	o	estilo	de	vida	do	utilizador	(Katz	e	Sugiyama,	2005),	














interliga	a	sociedade	(The Mobile Life Report,	2005:	6),	emblema	da	vida	contempo-
rânea	(Fortunati,	2002b:	46),	símbolo	da	cultura	urbana	(Lasen,	2002:	6)	e	metáfora	
da	modernidade	(Skog,	2002:	270).	
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Os	 estímulos	 são	 inesperados	 e	 até	 intrusivos,	 e	 alguns	 deles,	 como	 o	 toque,	
exigem	 atenção	 imediata.	 Através	 deles,	 o	 telemóvel	 ganha	 prioridade	 como	
alvo	da	atenção	do	utilizador,	em	detrimento	do	ambiente	f ísico	e	das	pessoas	
presentes.
Como	 consequência	 do	 estímulo	 aos	 sentidos,	 cria-se	 uma	 ligação	 entre	 o	
utilizador	e	o	seu	aparelho,	que	tem	cariz	emocional	(Vincent	e	Harper,	2003;	La-
sen,	2004a,	2004b;	Vincent,	2004a).	Plant	(2001:	64)	descreve	«[...]	this sense of at-
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7. a emoção: o telemóvel como presença virtual 
e como estímulo à expressividade
Considerando	que	o	 telemóvel	 suscita	uma	 ligação	emocional	por	parte	do	





























uma	 característica	 distintiva	 desta	 tecnologia,	 e	 que	 se	 traduz	 por	 uma	 elevada	
valorização	da	mesma.
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8. a dependência: a imprescindibilidade do telemóvel no quotidiano





















no	e	sentimento	de	controlo	incoerente	com	os	comportamentos.	The Mobile Life 

































12).	 Levinson	 (2004)	 justifica	 a	 dependência	 do	 telemóvel	 classificando-o	 como	
uma	tecnologia	irresistível,	que	é	intrusiva,	pois	o	utilizador	não	controla	os	seus	
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Conclusão
Esta	 revisão	 da	 literatura	 da	 investigação	 em	 Ciências	 Sociais	 sobre	 o	 tele-
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